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RESUMO – A criação de amigos imaginários é uma manifestação de faz de conta comum na infância, que tem sido pouco 
explorada na literatura psicológica. A presente pesquisa teve como objetivo investigar a relação entre esse fenômeno e o 
desenvolvimento da linguagem e da cognição social. Quarenta crianças entre 6 e 7 anos (18 com amigos imaginários e 22 
sem) foram avaliadas por medidas de teoria da mente, compreensão emocional e vocabulário, bem como entrevistas para 
explorar o engajamento em fantasia. Uma entrevista sobre as experiências de fantasia da criança foi feita com 11 pais/
responsáveis.  Os resultados sugerem que o fenômeno se associa a um vocabulário receptivo mais desenvolvido e não é 
indicativo de déficits em desenvolvimento sociocognitivo.
PALAVRAS-CHAVE: amigo imaginário, brincar de faz de conta, crianças
Imaginary Companions: Contributions to Child Development
ABSTRACT – The creation of imaginary companions is a frequent manifestation of pretend play in childhood, which has 
been little explored in psychological literature. The goal of the present research was to investigate the relation between 
this phenomenon and language and social cognitive development. Forty children between 6 and 7 years of age (18 with 
imaginary companions and 22 without) were assessed by theory-of-mind, emotion understanding and vocabulary measures, 
as well as by interviews exploring engagement in fantasy. An interview on children’s fantasy experiences was conducted 
with 11 parents/caretakers. Results suggest that the phenomenon is associated with a more developed receptive vocabulary 
and is not indicative of deficits in social cognitive development. 
KEYWORDS: imaginary companion, pretend play, children
Uma manifestação de fantasia comum na infância é a 
criação de amigos imaginários, um tipo de faz de conta 
especialmente duradouro, que envolve personagens (pessoas, 
animais ou criaturas) cujas identidades permanecem estáveis 
ao longo de meses ou mesmo anos. Há dois diferentes tipos 
de companhia imaginária: aquele em que o papel criado é 
projetado sobre algum objeto de apoio, como um brinquedo, 
e o chamado de invisível, que não conta com nenhum 
suporte físico. De fato, tais criações são invocadas com tanta 
regularidade no dia a dia da criança, que se tornam uma 
forma de companhia para ela (Harris, 2000; Taylor, 1999). 
Muitos pais e profissionais, entretanto, preocupam-se 
com possíveis efeitos negativos da criação de amigos 
imaginários em virtude das características particulares 
desse faz de conta, mais especificamente, sua grande 
duração, frequência e o fato de que ele é acompanhado de 
um envolvimento emocional da criança. Talvez motivados 
por essa mesma preocupação, os primeiros estudiosos 
do fenômeno chegaram a conclusões pouco animadoras, 
destacando, por exemplo, uma possível associação com 
problemas emocionais e sociais. No entanto, essas primeiras 
pesquisas apresentavam problemas metodológicos, tais 
como a seleção de amostras não-aleatórias e a ausência 
de grupos de comparação. Mais recentemente, pesquisas 
psicológicas, conduzidas com maior rigor metodológico, têm 
indicado que a criação de amigos imaginários é não só um 
fenômeno comum, mas um hábito saudável (Harris, 2000; 
Taylor, 1999; Taylor & Mottweiler, 2008).
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Taylor e Mannering (2007) defendem que a pesquisa 
sobre amigos imaginários tem muito a nos ensinar sobre 
as capacidades cognitivas humanas e o desenvolvimento 
da imaginação, em especial, porque há mais continuidades 
do que descontinuidades entre o pensamento infantil e 
adulto. Na literatura, o estudo da criação de companhias 
imaginárias foi tradicionalmente limitado a crianças de idade 
pré-escolar, contudo, dados mais recentes evidenciam que o 
fenômeno é frequente também nos anos escolares (Bouldin 
& Pratt, 2001; Hoff, 2005b; Mathur & Smith, 2008; Taylor, 
Carlson, Maring, Gerow, & Charley, 2004). De todo modo, 
apenas uma minoria das crianças passa a interagir com seres 
imaginários no final da infância ou mesmo no início da 
adolescência (Seiffge-Krenke, 1997; Taylor, 1999). 
Em geral, os pais de pré-escolares costumam saber 
quando seus filhos possuem companhias imaginárias, pois 
as próprias crianças produzem relatos elaborados sobre os 
seus amigos e, ao menos implicitamente, convidam os pais 
a interagirem com suas criações. Ainda assim, há pais que 
afirmam desconhecer o uso desse faz de conta pelos filhos, 
e esse desconhecimento parece ser mais frequente quando 
os filhos já terminaram a Educação Infantil (Gleason, 2004; 
Taylor, 1999). Taylor (1999) afirma que apenas uma pequena 
parte (20%) dos pais de crianças entre 6 e 7 anos com tais 
companhias sabem da existência dos mesmos.
Entre os pais que reconhecem esse tipo de fantasia nos 
filhos, há uma grande variação no que diz respeito à reação 
e interpretação do fenômeno. Enquanto alguns pais possuem 
uma visão muito positiva sobre o fenômeno, inclusive 
fazendo associações com o desenvolvimento da inteligência 
e da criatividade, outros possuem visões muito negativas, 
e temem que a manifestação do fenômeno se associe a 
problemas emocionais, risco de desenvolver distúrbios 
psicológicos e dificuldade em distinguir realidade de fantasia 
(Taylor, 1999; Taylor & Carlson, 2000).
É importante destacar, no entanto, que embora as 
crianças ajam como se as suas criações fossem reais, quando 
indagadas sobre o status de realidade dos seus amigos, 
elas são capazes de explicitar que eles são apenas fruto 
da imaginação, demonstrando não haver confusão entre 
realidade e fantasia (Taylor, Shawber, & Mannering, 2009). 
Segundo a literatura, uma função importante desse tipo de faz 
de conta, além de ser fonte de diversão, é fornecer companhia 
e apoio emocional (Hoff, 2005a; Taylor, 1999). Além disso, 
os amigos imaginários parecem ajudar a criança a lidar com 
problemas emocionais ou medos (Taylor, 1999), podendo 
inclusive promover resiliência (Taylor, Hulette, & Dishion, 
2010). O fenômeno tem sido associado ainda a aspectos 
muito positivos do desenvolvimento, como: (a) criatividade 
(e.g., Hoff, 2005b), (b) sociabilidade ou competência 
social (Gleason, 2002; Hoff, 2005a; Manosevitz, Prentice, 
& Wilson, 1973) e (c) competência narrativa (Taylor, 
Cartwright, & Carlson, 1993; Trionfi & Reese, 2009).
De forma mais abrangente, a brincadeira simbólica 
de qualquer natureza tem sido relacionada a ganhos 
em habilidades importantes para a criança, tais como 
monitoramento, tomada de decisão, revezamento, 
reciprocidade, linguagem e interação social (cf. Preissler, 
2006). O faz de conta também parece contribuir para o 
desenvolvimento da cognição (Harris, 2000). Em especial, 
a relação da brincadeira simbólica com a teoria da mente 
tem sido largamente estudada (Harris, 2006). 
A teoria da mente subjaz a habilidade de explicar, 
predizer e interpretar a ação e o discurso, por meio da 
atribuição de estados mentais, como desejos, crenças, 
intenções e emoções, a si próprio e aos outros – 
constituindo-se o cerne da autorreflexão e da compreensão 
social (Astington & Hughes, 2013). Assim, o termo refere-
se a esse conhecimento popular, ou ingênuo, que crianças 
e adultos desenvolvem sobre o funcionamento da mente 
(Carpendale & Lewis, 2006).
Diferentes estudos evidenciam que as crianças que 
se engajam mais em jogo de papéis são mais habilidosas 
em compreender estados mentais, apresentando melhores 
desempenhos em testes que exigem a apreciação da 
perspectiva de terceiros no que se refere a emoções, crenças 
e desejos (Astington & Jenkins, 1995; Jenkins & Astington, 
2000; Taylor & Carlson, 1997; Youngblade & Dunn, 1995). 
Apesar das evidências de uma correlação, a direção da 
relação que se estabelece entre o faz de conta e a teoria da 
mente é algo ainda bastante discutido na literatura (Smith, 
2002; Sperb & Carraro, 2008). 
Interessados nas possíveis contribuições da fantasia para 
a cognição social, Taylor e Carlson (1997) investigaram 
se o alto engajamento em fantasia estaria associado ao 
desempenho em tarefas de teoria da mente em crianças 
de 3 e 4 anos. As diferenças individuais em fantasia eram 
acessadas por meio de: (a) identificação da criação de 
amigos imaginários; (b) personificação (e.g., a criança se 
identifica como o Batman); (c) uma pontuação resultante 
da combinação de dados obtidos em entrevistas e medidas 
comportamentais. De fato, cada medida de fantasia se 
correlacionava significativamente com as pontuações 
obtidas nas tarefas de teoria da mente, independentemente 
de inteligência verbal, para as crianças de 4 anos. 
Tal associação, no entanto, não é um consenso na 
literatura, uma vez que Davis, Meins e Fernyhough (2011) 
não reproduziram esse resultado em seu estudo, no entanto, 
as crianças com amigos imaginários se saíam melhor 
na tarefa de julgar quem teria acesso a aspetos internos 
delas (i.e., pensamentos, sonhos, desejos e sensações). De 
forma semelhante, Fernyhough, Bland, Meins e Coltheart 
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(2007) não encontraram uma associação entre ter amigos 
imaginários e o desempenho em uma tarefa particular de 
teoria da mente. A tarefa avaliava a compreensão de que 
a consciência permanece, ainda que na ausência de dicas 
perceptuais externas. Ainda assim, os achados de Gleason, 
Jarudi e Cheek (2003) sugerem que o fenômeno se associa a 
uma cognição social mais sofisticada no início da vida adulta. 
Taylor e Mannering (2007) acreditam que o jogo de papéis 
com amigos imaginários se relaciona a uma maior habilidade 
de adotar a perspectiva de outros e, assim, considerar como 
as representações mentais estão associadas à realidade, 
apesar de diferirem dela.
A criação de amigos imaginários também tem 
sido associada a diversas vantagens linguísticas. Mais 
especificamente, quando comparadas a pares que não se 
engajam nesse tipo de faz de conta, as crianças com amigos 
imaginários apresentam: (a) habilidades verbais mais 
maduras, entre os 4 e 8 anos (Bouldin, Bavin, & Pratt, 2002); 
(b) produção de narrativas mais ricas, aos 5 anos, mesmo 
controlando-se vocabulário (Trionfi & Reese, 2009); (c) 
além de maior competência em comunicação referencial, 
em que a tomada de perspectiva é requerida, entre crianças 
de 4 a 6 anos (Roby & Kidd, 2008).
Em uma revisão sistemática da literatura sobre amigos 
imaginários, Velludo e Souza (2015) destacam, no entanto, 
que embora a brincadeira simbólica tenha sido amplamente 
estudada no Brasil, o número de pesquisas nacionais 
sobre a criação de amigos imaginários é ainda muito 
escasso (Bittencourt & Blanco, 1996; Tavares & Pinheiro, 
1989). De fato, a maior parte da literatura sobre amigos 
imaginários provém dos EUA, o que se deve em especial 
às contribuições de Marjorie Taylor e seus colaboradores 
(e.g., Taylor & Carlson, 1997; Taylor et al., 1993; Taylor et 
al., 2010). Ainda assim, há várias questões relevantes que 
permanecem por ser investigadas e que podem contribuir 
para uma melhor compreensão da função desse tipo 
particular de fantasia no desenvolvimento emocional e 
cognitivo infantil (Taylor et al., 1993). 
Em particular, mais estudos investigando possíveis relações 
entre a criação de amigos imaginários e o desenvolvimento 
de competências sociocognitivas e linguísticas precisam ser 
conduzidos. O presente trabalho visou, portanto, contribuir 
nessa direção investigando este tipo de faz de conta em uma 
amostra de crianças escolares, tendo sido a primeira pesquisa 
brasileira a investigar a sua relação com o desenvolvimento 
sociocognitivo e a linguagem.
Os objetivos principais da presente pesquisa foram: 
(a) explorar as características de tais criações de fantasia 
em uma amostra de crianças escolares brasileiras; (b) 
investigar possíveis relações entre a criação de amigos 
imaginários e o desenvolvimento sociocognitivo infantil, 
mais especificamente, testar possíveis diferenças entre dois 
grupos de crianças (com amigos imaginários x sem amigos 
imaginários) no desempenho em diferentes tarefas de teoria 
da mente, em um teste de compreensão emocional e em uma 
medida de vocabulário receptivo.
MÉTODO
Participantes
Participaram do presente estudo 40 crianças em idade 
escolar (21 meninas e 19 meninos) e 11 responsáveis (mães 
e uma avó). Os participantes foram recrutados em uma escola 
de Ensino Fundamental da rede estadual de um município do 
estado de São Paulo. A amostra contou com 16 crianças de 
6 anos (M = 6;7, DP = 1,98) e 24 crianças de 7 anos (M = 
7;4, DP = 3,50). Os participantes foram avaliados por meio 
de uma entrevista feita em dois momentos distintos, com o 
intuito de se obter 20 crianças com amigos imaginários e 
a mesma quantidade de crianças sem amigos imaginários. 
Deste modo, foram coletados dados com 18 crianças que 
se engajavam na criação de companhias de faz de conta (no 
momento atual ou anteriormente) e 22 que não se engajavam 
nessa fantasia. Foi possível entrevistar apenas 11 responsáveis 
que tiveram disponibilidade para participar. A pesquisa foi 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos da Universidade Federal de São Carlos, conforme 
o parecer 162.740 (CAAE: 10222112.0.0000.5504), e a 
participação na pesquisa estava condicionada à apresentação 
do consentimento por escrito dos pais.
Local e Equipamentos
A coleta de dados ocorreu nas dependências da escola onde 
foram recrutados os participantes, em salas bem iluminadas e 
que contavam com mesa e cadeiras. Uma câmera filmadora e 
um gravador eram usados para gravar as sessões.
Instrumentos
Instrumentos utilizados com as crianças. Um roteiro 
de entrevista sobre fantasia e amigos imaginários era 
utilizado, bem como três diferentes tarefas de teoria da 
mente, um teste de vocabulário receptivo e, finalmente, 
um teste de compreensão de emoções. Os instrumentos são 
descritos a seguir.
Entrevista sobre fantasia e amigos imaginários. Com 
base no procedimento utilizado por Taylor e Carlson (1997), 
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uma entrevista foi realizada com as crianças a fim de se obter 
uma medida do nível de engajamento em fantasia, em geral, 
e verificar a criação de amigos imaginários. 
Primeiramente, eram feitas algumas questões que 
avaliavam o engajamento em fantasia (Imaginative Play 
Predisposition), conforme o procedimento de Singer (1961). 
Por exemplo, era perguntado o que a criança gostava de 
fazer quando estava sozinha, e o que pensava antes de 
dormir. Em sequência, eram feitas outras perguntas relativas 
às preferências da criança em relação à história infantil, 
programa de televisão, brinquedo e brincadeira favorita 
em grupo, conforme o procedimento de Taylor e Carlson 
(1997). Deste modo, um conjunto de oito questões abertas 
compunha uma medida de fantasia. 
Por fim, era feita a entrevista específica sobre amigos 
imaginários, baseada no procedimento utilizado por Taylor 
e Carlson (1997), e que se iniciava da seguinte forma:
Agora, eu irei fazer algumas perguntas para você sobre os seus 
amigos. Alguns dos nossos amigos são reais, de ‘carne e osso’ 
– que a gente pode ver, tocar, como eu e você. Esses amigos 
reais são, por exemplo, aqueles que vivem na nossa rua, ou 
aqueles com os quais a gente brinca na escola. Mas há alguns 
amigos que são diferentes dos amigos reais, porque eles são de 
faz de conta, a gente inventa. Esses amigos são chamados de 
amigos imaginários, porque a gente imagina. Então, os amigos 
imaginários são aqueles de mentirinha, que a gente faz de conta 
que existem. Você tem um amigo imaginário?
Caso a criança respondesse positivamente, eram feitas 
diversas perguntas a fim de caracterizar a criação imaginária. 
Assim, eram feitas questões sobre: (a) o nome; (b) gênero; 
(c) a idade; (d) aparência física; (e) se era um brinquedo, 
ou uma criação totalmente imaginária; (f) onde o amigo 
imaginário vivia e dormia; (g) o que a criança fazia na 
companhia dele; e (h) o que a criança gostava e não gostava 
sobre ele. Algumas questões complementares às elaboradas 
por Taylor et al. (1993) foram adicionadas (e.g., quando o 
amigo aparece e vai embora, os conteúdos de suas conversas, 
quem sabe de sua criação).
A fim de auxiliar na identificação de criações espontâneas 
feitas durante a sessão, que não se configuravam como amigos 
imaginários, foi adotado o procedimento de perguntar: (a) 
“Você já brincou ou conversou com ele (a)?”; (b) “Tenho a 
impressão que você está me contando de alguém com quem 
poderia ou gostaria de brincar e conversar, é isso?”. 
Avaliação de vocabulário receptivo. O Teste de 
Vocabulário por Imagens Peabody (TVIP) é um instrumento 
traduzido e padronizado no Brasil por Capovilla e 
colaboradores (Capovilla & Capovilla, 1997), que mede 
o vocabulário receptivo de crianças e adolescentes. A 
aplicação consiste em apresentar uma folha da apostila de 
cada vez e solicitar à criança que aponte a imagem, ou diga 
o número correspondente à figura que representa a palavra 
que for dita pelo pesquisador. No total, são 125 palavras, 
entre substantivos, adjetivos e verbos. Para cada idade, há 
um item correspondente para início do teste e o critério 
para encerramento é a criança cometer seis erros em uma 
sequência de oito respostas consecutivas. 
Tarefas de teoria da mente. Três tarefas que avaliam 
componentes diferentes da teoria da mente foram utilizadas: 
(a) crença-emoção; (b) emoção real e aparente; e (c) tarefa de 
crença falsa de segunda ordem. As duas primeiras proveem 
da escala de teoria da mente para crianças, criada por 
Wellman e Liu (2004), que avalia sete aspectos diferentes 
da compreensão de mente. As tarefas selecionadas consistem 
nas duas tarefas mais difíceis do instrumento, o que se 
justifica por ser esperado que as anteriores sejam demasiado 
fáceis para crianças da faixa etária dos participantes. 
A tarefa de crença e emoção tem como objetivo verificar 
se a criança compreende que as emoções estão associadas às 
crenças das pessoas e que, portanto, quando uma pessoa tem 
uma expectativa (e.g., bombons), irá ficar triste ao descobrir 
que o conteúdo de uma caixa é outro (e.g., pedras). Por sua 
vez, a tarefa de emoção real e aparente tem por objetivo avaliar 
se o participante entende que uma pessoa pode aparentar 
sentir uma emoção, quando na verdade sente outra – ou seja, 
esconder que está triste. Seguindo Pavarini e Souza (2010), 
foram utilizados desenhos adicionais que representavam 
momentos distintos da narrativa, nos quais o personagem 
principal aparecia sempre de costas para o expectador, além 
de uma folha que apresentava o rosto do mesmo, com três 
expressões faciais diferentes (feliz, triste e neutra). Em ambas 
as tarefas, o critério de justificar as respostas foi adotado. 
Uma tarefa de crença falsa de segunda ordem foi incluída 
por ser ainda mais complexa que as duas primeiras tarefas 
utilizadas na pesquisa. Desenvolvida por Astington, Pelletier e 
Homer (2002), a tarefa tem por objetivo verificar se a criança 
consegue identificar a crença falsa que uma pessoa tem a 
respeito da crença de uma terceira pessoa. 
Teste de Compreensão de Emoções (TCE). Desenvolvido 
por Pons e Harris (2000), traduzido e validado para o Brasil 
por Minervino, Roazzi, Dias e Roazzi (2010), o teste permite 
analisar o desenvolvimento da competência emocional em 
crianças, por meio de nove fatores correspondentes aos 
componentes emocionais (e.g., expressão facial das moções; 
as suas causas situacionais externas, a relação entre o 
errado e a culpa). O teste consiste, inicialmente, em avaliar 
o reconhecimento de emoções, com base nas expressões 
faciais e, posteriormente, em ler narrativas simples para 
a criança e solicitar que ela selecione a imagem do livro 
ilustrado que representa a emoção adequada ao contexto. 
O participante recebe um ponto por acerto, podendo obter 
escores de 0 a 9 pontos.  
Instrumentos utilizados com os pais. Um roteiro foi 
utilizado para entrevistar os responsáveis pelas crianças, 
e consistiu em: (a) questões sobre a família e a criança; e 
uma (b) entrevista sobre amigos imaginários. Inicialmente, 
pretendia-se realizar as entrevistas com todos os pais de 
5Psic.: Teor. e Pesq., Brasília, 2018, v. 34, e3432
Amigos Imaginários: Desenvolvimento Infantil
crianças participantes, mas isso não foi possível pelas 
seguintes razões: (a) não foram obtidos os contatos telefônicos 
de todos os responsáveis, conforme foi solicitado por escrito; 
(b) diversas crianças autorizadas utilizavam o transporte 
escolar e, portanto, a pesquisadora não conseguiu ter um 
contato presencial com os pais; (c) muitos pais não podiam 
se apresentar na escola para a entrevista em dia de semana, 
durante o horário comercial; (d) mesmo quando entrevistas 
presenciais eram marcadas, era frequente os pais desmarcarem 
ou faltarem ao compromisso. Diante de tais dificuldades, foi 
decidido realizar entrevistas não-presenciais, via telefone.
Dados sobre a família, a criança, suas brincadeiras e 
preferências. Tomando como referência os procedimentos 
de Taylor e Carlson (1997) e Manosevitz et al. (1973), 
algumas perguntas abertas foram feitas a fim de caracterizar 
a família da criança, parceiros de brincadeira, brinquedos 
possuídos, preferências por atividades, além de investigar se 
a criança já havia apresentado problemas de comportamento 
ou emocionais, e se já havia passado por tratamento 
psiquiátrico ou psicoterápico.
Entrevista sobre amigos imaginários. A pesquisadora 
perguntava aos pais se eles se lembravam de algum 
episódio durante o qual a criança havia mencionado ter um 
amigo imaginário. As mesmas perguntas complementares 
utilizadas com as crianças eram feitas àqueles que relataram 
conhecimento sobre algum amigo imaginário do filho/ da filha.
Procedimentos
No momento da realização das sessões, a criança era 
conduzida à sala de coleta de dados pela experimentadora. 
As atividades foram realizadas individualmente com os 
participantes, durando aproximadamente 30 minutos. 
Os instrumentos foram utilizados na seguinte ordem: 
entrevista sobre amigos imaginários e fantasia, TVIP, 
tarefas de teoria da mente e TCE. Ao todo, foram realizadas 
três a cinco sessões com cada participante, a depender 
do tempo disponível para a coleta de dados. No último 
encontro, era feita uma nova entrevista sobre amigos 
imaginários, independentemente de a criança ter relatado 
criar companhias de faz de conta anteriormente. O intervalo 
entre a primeira e a última sessão variou de algumas horas 
(apenas um caso) a um mês e meio.
As entrevistas com os responsáveis foram feitas parte 
presencialmente, em um horário conveniente para a 
diretoria da escola e os responsáveis, e parte via telefone. 
No caso das entrevistas via telefone, era utilizado o recurso 
de “viva voz” do aparelho, de modo que o som pudesse ser 
captado pelo gravador. O roteiro de entrevista destinado aos 
pais era seguido conforme a ordem em que os instrumentos 
se encontram.
Medida de confiabilidade. A fim de obter uma medida 
de confiabilidade quanto à análise das funções dos amigos 
imaginários, uma amostra de 22% (n = 4) dos dados 
das entrevistas (áudios e/ou vídeos) das crianças com 
companhias de faz de conta foram analisados e codificados 
por um segundo juiz e comparados com a avaliação 
realizada pela experimentadora. Para tanto, foi calculada a 
estatística Kappa de Cohen, uma medida de concordância 
interobservador, que avalia o grau de concordância além 
do esperado pelo acaso. O coeficiente de confiabilidade 
obtido foi k = 0,56, p = 0,08, considerado moderado (Landis 
& Koch, 1977).
RESULTADOS
Como reportado anteriormente, das 40 crianças que 
participaram do estudo, 18 participantes (45%) formaram 
o grupo com amigos imaginários (AI) e 22 participantes 
(55%) o grupo sem amigos imaginários (SAI). Entre as 
crianças com amigos imaginários, 13 crianças (72,2%) 
relataram possuir companhias imaginárias atualmente, em 
idade escolar, três (16,3%) possuíam AI desde a educação 
infantil e duas (15,4%) haviam criado companhias apenas 
durante os anos da educação infantil. 
Em relação ao número de amigos imaginários, 12 crianças 
(66,6%) disseram ter tido um único amigo imaginário 
estável até aquele momento, enquanto três participantes 
(16,6%) relataram possuir mais de dois amigos imaginários 
permanentes. As três crianças restantes (16,6%) relataram 
que inventavam sempre novas companhias e que elas nunca 
se repetiam. De todas essas criações, há apenas dois casos de 
projeção em objetos de apoio, que eram brinquedos. Entre 
todas as criações, 13 (72,2%) eram figuras humanas, enquanto 
quatro (22,2%) eram criações de ficção (super-heróis e 
personagens de gibi ou desenho) e outra (5,5%) era um animal 
(gato). Em geral, o gênero dos amigos era compatível com 
o das próprias crianças, com a exceção de uma participante.
A fim de verificar a normalidade da distribuição dos 
escores nas medidas de TM, TCE, TVIP e engajamento em 
fantasia, em relação a status de amigo imaginário, testes 
Kolmogorov-Smirnov foram realizados. A distribuição dos 
escores obtidos no TVIP se mostraram normais tanto para 
o grupo SAI (D(22) = 0,07, p > 0,05), quanto para o AI (D(18) 
= 0,14, p > 0,05). Em relação ao TCE, mais uma vez, a 
distribuição dos escores era normal para os grupos SAI (D(22) 
= 0,18, p > 0,15) e AI (D(18) = 0,20, p > 0,05). Por sua vez, a 
distribuição dos escores de TM não se mostrou normal para 
o grupo SAI (D(22) = 0,26, p = 0,001), assim como para o AI 
(D(18) = 0,31, p < 0,001). Finalmente, as distribuições dos 
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escores obtidos em engajamento em fantasia pelos grupos 
SAI (D(22) = 0,21, p > 0,05) e AI (D(18) = 0,19, p > 0,05) se 
mostraram normais.
Considerando os resultados dos testes K-S, testes 
paramétricos foram utilizados para avaliar os escores em 
TVIP, TCE e engajamento em fantasia. Por sua vez, um 
teste não-paramétrico foi utilizado para analisar possíveis 
diferenças em TM. A Tabela 1 apresenta os escores médios 
obtidos por cada grupo (SAI e AI) nas medidas de TM, TCE, 
TVIP e engajamento em fantasia.
Tabela 1 
Média e Desvio Padrão, por Status de Amigo Imaginário, para cada Medida
Status M DP
Teoria da Mente
Sem AI 2,18 0,17
Com AI 2,28 0,19
Compreensão de Emoções 
Sem AI 5,73 0,32
Com AI 6,28 0,32
Vocabulário Receptivo
Sem AI 66,36 1,97
Com AI 74,89 3,79
Engajamento em Fantasia
Sem AI 12,82 0,20
Com AI 12,56 0,30
Nota. As variações possíveis de pontuação, para cada medida, foram: (a) TM, de 0 a 3 pontos; (b) TCE, de 0 a 9 pontos; (c) TVIP, até 124 pontos; (d) 
engajamento em fantasia, de 8 a 16 pontos.  
Um teste de Mann-Whitney foi conduzido a fim 
de avaliar possíveis associações entre status de amigo 
imaginário e teoria da mente. Não foram encontradas 
diferenças significativas entre os dois grupos em TM (U 
= 183,5, p > 0,05, r = -0,07). O grupo com AI obteve um 
escore médio de 2,28 (DP = 0,19), enquanto o grupo que 
não criava tais companhias obteve uma pontuação média 
de 2,18 (DP = 0,17). Testes t foram realizados a fim de 
se verificar possíveis diferenças entre os dois grupos em 
relação às seguintes variáveis: vocabulário receptivo, 
compreensão emocional e engajamento em fantasia. Não 
foram encontradas diferenças significativas entre os dois 
grupos com relação aos escores obtidos no TCE (t(38) = 
-1,11, p > 0,05) e engajamento em fantasia (t(38) = 0,74, 
p > 0,05). No entanto, uma diferença significativa foi 
encontrada em relação aos escores de TVIP (t(38) = -2,10, 
p = 0,042), sendo que as crianças com AI obtiveram escores 
mais elevados do que as crianças sem AI.
DISCUSSÃO
De modo geral, os resultados do presente estudo 
parecem convergir com a literatura estrangeira, tanto em 
relação às características dos amigos imaginários, como na 
ausência de associação com atrasos ou desvantagens em 
desenvolvimento. Em especial, os dados parecem confirmar 
os achados de estudos prévios internacionais de que a criação 
de AI não se limita à primeira infância e é um fenômeno 
frequente durante a idade escolar (Bouldin & Pratt, 2001; 
Hoff, 2005b; Mathur & Smith, 2008; Taylor et al., 2004). 
De fato, 18 crianças com amigos imaginários foram 
encontradas por meio de uma triagem inicial realizada com 
58 crianças (31%). Por exemplo, os dados de Taylor et al. 
(2004) indicaram que, entre os 6 e os 7 anos, 31% das crianças 
estavam se engajando na criação de AI no presente, mas que 
65% das crianças haviam criado tais companhias até os 7 
anos. Finalmente, Hoff (2005b) sugere que mesmo crianças 
mais velhas continuam a ter companhias imaginárias, já que 
com uma amostra cuja faixa etária era 9 a 10 anos de idade, 
38% relataram ter AI no tempo atual, enquanto 52% haviam 
tido até aquele momento (presente ou passado).
Em relação à natureza das criações de faz de conta das 
crianças brasileiras, os dados mostraram uma riqueza muito 
grande e características muito diversas entre os amigos 
imaginários dos participantes, o que parece corroborar os 
dados de estudos estrangeiros. Taylor, Carlson e Shawber 
(2008) relatam ter coletado centenas de descrições de AI em 
suas pesquisas e terem se surpreendido com a diversidade das 
criações, que é indicativa de que não há um AI prototípico. 
Efetivamente, alguns relatos de AI incluíram desde um 
gatinho que gosta de brincar, até versões de fantasia de 
amigos reais e criaturas com superpoderes.
Ao comparar os grupos de crianças com e sem AI, ao 
contrário do esperado, as análises estatísticas indicaram não 
haver diferenças entre os grupos em relação à teoria da mente e 
à compreensão de emoções. Os dados da literatura, no entanto, 
não são consensuais. Taylor e Carlson (1997) encontraram 
uma associação positiva entre o desenvolvimento da teoria da 
mente e alta fantasia (i.e., criação de companhias de fantasia 
ou personificação), aos 4 anos. 
Em outros dois estudos (Davis et al., 2011; Fernyhough 
et al., 2007), a associação entre teoria da mente e status de 
amigo imaginário mostrou-se ausente. De fato, as medidas 
utilizadas para se avaliar teoria da mente foram distintas nas 
três pesquisas. Enquanto Taylor e Carlson (1997) utilizaram 
quatro tarefas padrão de teoria da mente, Davis et al. 
empregaram a escala de teoria da mente (Wellman & Liu, 
7Psic.: Teor. e Pesq., Brasília, 2018, v. 34, e3432
Amigos Imaginários: Desenvolvimento Infantil
2004), e Fernyhough et al. (2007) utilizaram um teste que 
avaliava a habilidade de compreender que a consciência se 
mantém, mesmo na ausência de dicas perceptuais externas.
Os estudos de Taylor e colegas sugerem que, aos 4 anos, 
o alto engajamento em fantasia (i.e., AI ou personificação) 
se correlaciona a melhores performances em testes padrão 
em teoria da mente e que, aos 7 anos, o desempenho em uma 
medida de compreensão de emoções se correlaciona apenas 
ao engajamento em personificação – e não à criação de 
amigos imaginários (Taylor et al., 2004). De todo modo, as 
médias obtidas no Teste de Compreensão Emocional (TEC) 
pelos dois grupos (com AI x sem AI) indicaram uma pequena 
vantagem para aqueles que criam companhias imaginárias, 
mas a diferença não é significativa. É possível que o referido 
efeito aparecesse se a amostra fosse maior.
Os dados do presente estudo apontam para a ausência 
de uma associação entre teoria da mente e a criação 
de companhias imaginários, em idade escolar, o que 
é consistente com os achados de Davis et al. (2011) e 
Fernyhough et al. (2007). Uma possível explicação para essa 
falta de convergência está relacionada, mais uma vez, à faixa 
etária utilizada nos diferentes estudos. No presente trabalho, 
optou-se por coletar dados com crianças de 6 e 7 anos, a fim 
de colaborar com a literatura sobre a criação de companhias 
imaginárias em idade escolar e porque esperava-se que os 
relatos providos sobre fantasia fossem mais ricos nessa faixa 
etária. Uma explicação alternativa é a de que uma possível 
vantagem em teoria da mente para as crianças com AI estaria 
presente apenas em crianças mais novas, entre 4 e 5 anos, 
quando os avanços mais significativos em desenvolvimento 
sociocognitivo ocorrem. 
Ao mesmo tempo, a escolha das tarefas de teoria da 
mente foi feita com base na faixa etária dos participantes. 
A literatura indica que as três tarefas selecionadas (crença-
emoção, emoção real e aparente e tarefa de crença falsa de 
segunda ordem) seriam difíceis para as crianças de 6 anos, 
ainda assim, até mesmo três participantes dessa faixa etária 
completaram os três pontos possíveis na medida de teoria 
da mente. É possível também que a inclusão de dicas visuais 
e dicas verbais na adaptação da última tarefa, utilizada no 
presente estudo, possa ter facilitado o comportamento de 
discriminar as emoções e, assim, contribuído para o bom 
desempenho dos participantes. 
No estudo de Pavarini e Souza (2010), o desempenho 
das crianças foi, de fato, melhor com o auxílio de tais 
figuras, quando comparado com a versão original da tarefa 
que inclui apenas um desenho em preto e branco e pouca 
informação visual. As possíveis dicas verbais, por sua vez, 
seriam a inclusão dos termos por dentro e por fora, nas 
questões-teste. É importante lembrar, entretanto, que as dicas 
linguísticas são usadas apenas para explicitar a intenção 
do experimentador para o participante, ou seja, tornar o 
conteúdo da pergunta mais facilmente compreensível, não 
indicando, entretanto, qual a resposta correta. Mais pesquisas 
brasileiras testando uma versão padronizada e validada 
da escala de teoria da mente (Wellman & Liu, 2004) são 
necessárias para produzir o controle experimental desejado.
Confirmando a hipótese inicial, a criação de amigos 
imaginários se correlacionou positivamente com a medida de 
linguagem receptiva, sugerindo que o fenômeno se associa 
a uma linguagem mais desenvolvida, conforme os dados de 
Davis et al. (2011). Cabe ressaltar que a literatura indica que 
o fenômeno se associa, ainda, a outras habilidades verbais, 
como uma linguagem mais sofisticada (Bouldin et al., 2002), 
habilidades comunicativas referenciais mais desenvolvidas 
(Roby & Kidd, 2008) e uma maior habilidade narrativa 
(Trionfi & Reese, 2009). 
Os achados de Bouldin et al. (2002) indicam que as 
crianças que possuem companhias imaginárias apresentam 
um padrão de discurso mais maduro do que os seus pares de 
mesma idade que não se engajam nessa fantasia – ou seja, 
emprego significativamente mais frequente de pronomes 
adverbiais e relativos, além das conjunções e e mas. Segundo 
a literatura, há habilidades linguísticas que dependem 
não apenas de conhecimento conceitual, mas também da 
maturação de habilidades sociocognitivas. Além disso, o 
maior emprego de pronomes relativos indica que as crianças 
proveem informações adicionais a fim de colaborar com o 
ouvinte, sugerindo uma maior sensibilidade às necessidades 
do interlocutor (cf. Bouldin et al., 2002).
Bouldin et al. (2002) teorizam que o fato de as crianças 
tratarem a companhia imaginária como um indivíduo à 
parte pode auxiliar no desenvolvimento da habilidade de 
regulação da comunicação, já que as mesmas interagem 
frequentemente com a sua criação e, assim, podem se 
beneficiar desde contexto social de fantasia para exercitar 
as suas habilidades verbais.
Segundo Taylor (1999), as crianças que possuem amigos 
imaginários estão cientes que os outros não podem ter acesso 
direto às suas criações, portanto, é apenas por meio da fala e 
do comportamento que elas possibilitam que as pessoas ao 
seu redor tomem conhecimento sobre as suas companhias de 
faz de conta. Davis et al. (2011) sustentam que as crianças 
que se engajam nessa fantasia possuem mais oportunidades 
de aprender que os estados mentais são privados, assim como 
de praticar julgamentos sobre estados de conhecimento (eu 
versus outros) sobre o seu mundo interno.
Os achados de Roby e Kidd (2008) sobre comunicação 
referencial parecem corroborar o achado de Davis et al. 
(2011), já que as crianças com amigos imaginários se saem 
melhor que o grupo comparação em tarefas que requerem 
descrever figuras a terceiros que não têm acesso às mesmas. 
Os autores afirmam que o sucesso em tais tarefas depende 
da habilidade de tomada de perspectiva, a qual também é 
requerida nas tarefas padrão de teoria da mente. 
Finalmente, os resultados de Trionfi e Reese (2009) 
indicam uma clara correlação entre ter amigos imaginários 
e habilidade narrativa mais desenvolvida. Os autores 
especulam que a razão para tanto seria que tais crianças 
praticam conversas descontextualizas, tanto quando 
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interagem com as suas criações imaginárias, como quando 
relatam a terceiros sobre as mesmas. É possível que durante 
os episódios de narração a adultos, como seus pais e outros 
membros da família, seus interlocutores mais experientes 
promovam o engajamento e compreensão de práticas 
linguísticas descontextualizadas complexas. Deste modo, 
a prática rotineira de tais conversas resulta em habilidades 
narrativas mais desenvolvidas. 
É interessante retomar nessa discussão que as crianças 
que se engajam nesse faz de conta peculiar tendem a 
ser indivíduos sociáveis (Gleason, 2002; Hoff, 2005a; 
Manosevitz et al., 1973), que buscam ativamente contato 
social. Nesses intercursos com pares e falantes mais 
experientes, elas podem obter ganhos em habilidades 
linguísticas e vocabulário que, por sua vez, são exercitados 
não apenas em contextos sociais, como em suas brincadeiras 
com entidades imaginárias, frutos de sua criação, como 
sugerem Bouldin et al. (2002) e Trionfi e Reese (2009).
Como pode ser observado, a literatura sugere diversas 
explicações para as associações entre a criação de amigos 
imaginários e o desenvolvimento da linguagem, no entanto, 
tais propostas ainda precisam ser mais bem investigadas em 
estudos futuros. 
Finalmente, contrariamente ao esperado, a medida 
de engajamento em fantasia não se correlacionou com 
o status de AI. Diversos estudos indicam que a criação 
de companhias imaginárias está associada a uma maior 
quantidade de brincadeira espontânea e a uma maior 
tendência ao engajamento em faz de conta, em geral 
(Bouldin, 2006, Bouldin & Pratt, 2001, Mathur & Smith, 
2008; Singer, 1961; Taylor, 1999; Taylor et al., 1993). É 
possível que a medida utilizada não tenha sido a ideal, até 
porque não houve nenhuma medida além da entrevista sobre 
engajamento em brincadeira imaginativa e preferências. Por 
exemplo, o estudo de Taylor & Carlson (1997) utilizou uma 
medida composta, que incluía uma entrevista com a criança 
e os pais, e continha mais de uma medida comportamental. 
Uma das limitações do presente estudo é não apresentar 
dados com crianças em idade pré-escolar, as quais seriam 
particularmente interessantes em uma investigação sobre 
a possível associação entre status de amigo imaginário e 
cognição social. De acordo com Taylor e Carlson (1997), o 
período entre os 3 e os 4 anos é marcado por um considerável 
desenvolvimento nas performances infantis em testes padrão 
de teoria da mente, o que o torna ideal para o estudo da 
relação pretendida. Considerando-se a diversidade de faixas 
etárias e medidas utilizadas nos estudos que avaliavam a 
associação entre compreensão social e amigos imaginários, 
e as reflexões sobre variância, sugere-se a investigação da 
mesma em crianças pré-escolares, empregando-se a escala 
completa de teoria da mente (Wellman & Liu, 2004).
Finalmente, cabe considerar que outro fator limitante 
do presente estudo foi a restrição da variação das medidas 
realizadas, já que com exceção da medida de linguagem 
receptiva, as de teoria da mente, compreensão emocional 
e engajamento em fantasia, apresentavam pouca variância, 
sendo uma explicação possível para a dificuldade em 
encontrar diferenças entre os grupos com e sem amigos 
imaginários. O ideal, portanto, é que as medidas utilizadas 
apresentem uma maior variação.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conforme Taylor et al. (2009) afirmam, a invenção de 
amigos imaginários é somente uma das diversas formas 
que a fantasia infantil pode assumir. De forma semelhante, 
a literatura indica um grande número de associações entre 
o fenômeno e habilidades várias, seja durante a infância 
(e.g., linguagem receptiva, no presente estudo), adolescência 
(e.g., competência social, criatividade, habilidades de 
enfrentamento), ou vida adulta (e.g., imaginação). Portanto, 
a criação de amigos imaginários parece contribuir ou estar 
associada a diferentes habilidades e ter diferentes funções, 
em momentos distintos da vida.
Apesar das limitações apontadas, o presente trabalho 
traz uma contribuição importante para esse campo 
de estudos e, de um modo mais abrangente, para a 
Psicologia Brasileira ao oferecer evidências de que a 
criação de amigos imaginários não se associa a déficits 
em desenvolvimento. Confirmando os dados da literatura 
psicológica mais recente acerca do fenômeno (cf. Taylor 
et al., 2009), as crianças que possuem amigos imaginários 
são crianças típicas, que não apresentam desvantagens em 
cognição social, e podem inclusive apresentar habilidades 
mais sofisticadas – no presente trabalho, um vocabulário 
receptivo mais desenvolvido.
Tomando uma perspectiva de desenvolvimento ao 
longo da vida, propõe-se que, embora a criação de amigos 
imaginários seja comumente abandonada ainda durante 
a infância (Taylor, 1999), a sua contribuição permanece, 
no sentido de auxiliar na aprendizagem e consolidação 
de habilidades sociocognitivas várias, como atesta a 
literatura. Propõe-se, portanto, que pesquisas e estudos 
futuros procurem contribuir para um modelo integrador, que 
considere as diferentes etapas do desenvolvimento humano. 
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